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Resumo
Introdução: São restritos os estudos que apresentam estimativas com representatividade nacional sobre 
omissão do café da manhã entre adolescentes brasileiros. Objetivo: Estimar a prevalência da omissão 
do café da manhã entre estudantes adolescentes brasileiros, segundo características sociodemográficas, 
nos anos de 2012 e 2015. Método: Análise realizada com os dados da Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar, com escolares do 9º, ano nos anos de 2012 e 2015. Foi estimada a prevalência de omissão do 
café da manhã (consumo por menos de cinco dias por semana), segundo sexo, faixa etária, dependência 
administrativa da escola e região do país, considerando o desenho complexo da amostra. Resultados: A 
prevalência de omissão do café da manhã verificada foi de 38,1% em 2012 e 35,6% em 2015, sendo mais 
elevada entre meninas e estudantes de escolas privadas. A omissão dessa refeição foi mais elevada entre 
os escolares das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. As capitais brasileiras pertencentes às regiões Sul 
e Centro-Oeste apresentaram as maiores prevalências de omissão do café da manhã. Conclusões: Não 
houve alteração significativa da prevalência de omissão de café da manhã entre os dois inquéritos 
realizados, sendo maior a sua omissão entre as meninas, estudantes de escolas públicas e de regiões 
mais desenvolvidas. 

Palavras-chave: desjejum; adolescente; epidemiologia nutricional.

Abstract
Background: There is limited research presenting nationally representative estimates regarding breakfast 
omission among Brazilian adolescents. Objective: The objective of this study was to estimate the prev-
alence of breakfast omission among Brazilian adolescent students, considering sociodemographic char-
acteristics, in the years 2012 and 2015. Method: An analysis was conducted using data from the National 
School Health Survey, including 9th grade students in the years 2012 and 2015. The prevalence of breakfast 
omission (defined as consumption on fewer than 5 days per week) was estimated based on gender, age 
group, school administrative dependence, and region of the country, considering the complex sample 
design. Results: The prevalence of breakfast omission observed was 38.1% in 2012 and 35.6% in 2015, 
with higher rates among girls and students from private schools. Omission of this meal was more common 
among students in the South, Southeast, and Central West regions. Brazilian capitals located in the South 
and Central West regions exhibited the highest prevalence of breakfast omission. Conclusions: There was 
no significant change in the prevalence of breakfast omission between the two surveys, and its omission 
was higher among girls, students from public schools, and in more developed regions.
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INTRODUÇÃO
O café da manhã, que tem como sinônimo o termo “desjejum”1, compõe o grupo das 

três principais refeições diárias, junto com o almoço e o jantar2, sendo considerado como a 
refeição mais importante do dia3. Há importante variação na definição do café da manhã 
em relação à compreensão que cada indivíduo tem por essa refeição, pelos alimentos que a 
compõem e horário de realização. Como exemplo, podem-se considerar estudos que utilizaram 
recordatório alimentar de 24 horas para a classificação do café da manhã como primeira 
refeição segundo o horário de refeição4 e os realizados com base nos dados do Estudo de 
Riscos Cardiovasculares em Adolescentes (Erica), que consideraram a frequência relatada de 
realização do café da manhã pelos adolescentes, tendo em conta a percepção individual da 
definição de café da manhã5,6.

A irregularidade no consumo das refeições, em especial o café da manhã, pode ter impacto 
negativo principalmente durante a adolescência, uma vez que esse período representa um 
estágio crítico considerando que os hábitos formados nesse período, tendem a ser mantidos 
na fase adulta7. 

Comportamentos alimentares inadequados têm se mostrado constantes entre os 
adolescentes brasileiros, como a omissão do café da manhã6,8. Esse hábito tem sido associado 
à qualidade do perfil alimentar e nutricional de crianças e adolescentes9, apresentando 
associação ao desenvolvimento do diabetes tipo 210, ao sobrepeso e à obesidade11, à síndrome 
metabólica12 e à presença de fatores de risco cardiometabólico5. Barufaldi et al.6 avaliaram os 
dados de 74.589 adolescentes brasileiros participantes do Erica, no qual menos da metade 
deles (48,5%) referiu consumir o café da manhã “quase sempre ou sempre”, enquanto 21,9% 
informaram não consumir. Outros hábitos, como o consumo de alimentação considerada não 
saudável, também foram observados, principalmente no sexo feminino e entre estudantes de 
maior nível socioeconômico8.

A maior frequência de consumo do café da manhã está associada à elevada ingestão 
de nutrientes, como fibras, vitamina A e C, cálcio, ferro e zinco13,14. Pesquisas de âmbito 
internacional ressaltam a importância da realização do café da manhã para o desempenho 
cognitivo, escolar, situação nutricional e qualidade da dieta15,16. Shafiee et al.9 observaram 
que a baixa frequência de consumo do café da manhã estava relacionada com o aumento no 
risco de síndrome metabólica entre adolescentes (de  10 a 18 anos) iranianos que consumiam 
raramente o café da manhã em comparação aos que consumiam regularmente.

Entretanto, apesar de as evidências demonstrarem os impactos negativos da omissão do 
café da manhã sobre a saúde dos adolescentes, ainda são restritos os estudos que apresentam 
estimativas com representatividade nacional sobre o tema. Dessa forma, este estudo visa 
estimar a prevalência da omissão do café da manhã entre os adolescentes brasileiros segundo 
fatores sociodemográficos, nos anos de 2012 e 2015. 

MÉTODOS
Este é um estudo transversal de base populacional, fundamentado em dados da Pesquisa 

Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) dos anos de 2012 e 2015, composta por escolares 
matriculados no 9º ano do ensino fundamental. A PeNSE foi realizada por meio da parceria do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e do Ministério da Saúde e avaliou os fatores 
de risco e proteção à saúde dos estudantes das escolas da rede pública e privada do Brasil. 
Essas informações permitem conhecer a situação de saúde as quais expressem as mudanças 
que esse grupo está suscetível17. 

Em suas três edições já realizadas, a pesquisa utilizou os dados das escolas cadastradas 
no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep)18, sendo 
mantida a mesma população-alvo. Em 2009, não foi avaliada a frequência de consumo do 
café da manhã na pesquisa, portanto não foi considerada no presente estudo. Em 2012, 
na sua segunda edição, a pesquisa considerou os dados do conjunto do país e das grandes 
regiões, das capitais dos estados e do Distrito Federal e foi incluída uma amostra de escolas 
que possibilitava a representação nacional, permitindo fazer comparação com os indicadores 
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internacionais19. Consideraram-se alguns municípios, fora das capitais, agrupados em um estrato 
para cada uma das grandes regiões, totalizando cinco estratos. Em 2015, a terceira edição da 
pesquisa teve caráter mais abrangente visando representar o interior do Brasil, com a inclusão 
de alguns municípios, fora das capitais, agrupados em um estrato para cada uma das unidades 
da Federação, totalizando 27 estratos18. 

A escolha da idade se deu de acordo com a mínima escolaridade necessária para responder ao 
questionário e a faixa etária (de 11 a 19 anos) próxima à preconizada pela OMS18,20. Foram avaliados 
109.104 estudantes em 2012 e 102.301 em 2015. A pesquisa utilizou um computador de 
uso manual — personal digital assistant (PDA) — nas salas de aula para o preenchimento do 
questionário estruturado, que foi realizado pelos próprios alunos17,19. Os microdados referentes 
aos participantes do inquérito foram disponibilizados na plataforma do IBGE20.

A amostra deste estudo foi composta por adolescentes de 11 a 19 anos, estudantes de 
escolas públicas e privadas, que responderam ao questionário da PeNSE realizadas nos anos de 
2012 e 201520,21. A omissão do café da manhã foi avaliada pela seguinte pergunta: “Você costuma 
tomar o café da manhã?” Com as possíveis opções de respostas: “Sim, todos os dias”; “Sim, 5 a 
6 dias por semana”; “Sim, 3 a 4 dias por semana”; “Sim, 1 a 2 dias por semana”; “Raramente”; e 
“Não”. Este estudo considerou a omissão do café da manhã quando o aluno referiu consumir 
a refeição em menos de cinco dias por semana. 

As variáveis sociodemográficas analisadas foram: sexo; idade, classificada em duas faixas 
etárias (11-14 anos e 15-19 anos); dependência administrativa da escola (pública ou privada); 
e regiões geográficas do país (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul). 

Foram estimados percentuais da omissão do café da manhã e seus respectivos intervalos 
de confiança de 95% (IC95%), segundo sexo, faixa etária, dependência administrativa da 
escola, região de residência e capitais do estado. Utilizou-se o programa SPSS, versão 23.0 
para Windows, para a realização das análises, considerando o desenho complexo da amostra.

RESULTADOS
A estimativa de omissão de café da manhã entre os adolescentes não diferiu entre os 

anos de 2012 e 2015 de forma geral (2012: 38,1% [IC95% 35,8–40,5]; 2015: 35,6% [IC95% 
34,7–36,5]) ou mesmo entre os sexos, faixa etária, dependência administrativa e região 
geográfica. Foi observada maior omissão entre as meninas e estudantes de escolas privadas 
em ambos os inquéritos. Em relação às regiões do país, estudantes das regiões Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste apresentaram maior proporção de omissão quando comparados aos das 
regiões Norte e Nordeste (Tabela 1). As capitais brasileiras que apresentaram maior percentual 
de omissão do café da manhã estão situadas nas regiões Centro-Oeste e Sul. Não houve 
diferenças significativas na prevalência de omissão do café da manhã entre os anos avaliados 
nas capitais brasileiras (Figura 1).

DISCUSSÃO
Adolescentes brasileiros participantes da PeNSE nos anos de 2012 e 2015 apresentaram 

alta prevalência de omissão do café da manhã, sendo semelhante ao observado em outros. 
Recente revisão sistemática, com 39 estudos realizados entre 2008 e 2018 verificou variação 
na prevalência de omissão do café da manhã de 10 a 30%, com tendência crescente entre 
adolescentes13. Lazzeri et al.22 verificaram variação de 37,8 a 72,6% no consumo diário do café 
da manhã entre adolescentes de 31 países no período de 2002 a 2010. 

Assim como verificado neste estudo, adolescentes do sexo feminino têm apresentado 
maior prevalência de omissão do café da manhã13,22. Entre as possíveis explicações para esses 
resultados, destaca-se a maior atenção dada pelas meninas à autoimagem corporal, que 
muitas vezes está relacionada com à prática de dietas restritivas e, consequentemente, ao ato 
de omitir refeições23. 

Em relação à distribuição dos escolares segundo a faixa etária, observa-se que não 
houve diferença significativa em relação à omissão do café da manhã, diferentemente de 
estudos prévios que avaliaram a frequência irregular do consumo de café da manhã seguindo 
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metodologia semelhante, que mostraram que, quanto maior a idade, menores as chances de 
o adolescente consumir o café da manhã24,25. 

Entretanto a omissão do café da manhã apresentou diferença segundo a dependência 
administrativa da escola, com maior omissão entre os estudantes de escolas privadas. 
Esse resultado diferiu do verificado no Erica, em que a prevalência de adolescentes de escolas 
privadas que referiram consumir o café da manhã “quase sempre/sempre” foi maior (72,2%) 
quando comparado aos estudantes de escolas públicas (67,2%)6. Entretanto deve-se considerar 
que alguns municípios oferecem o café da manhã como parte da oferta de alimentação nas 
escolas públicas, no âmbito do Programa Nacional de Alimentação Escolar (Pnae)26, portanto 

Tabela 1. Percentual (%) e intervalo de confiança de 95% (IC95%) de omissão do café da manhã (<5 dias/
semana) entre escolares frequentando o 9º ano do ensino fundamental, por sexo, faixa etária, dependência 
administrativa e região do país. PeNSE 2012 e 2015

2012
(N=109.104)

2015
(N=102.072)

Total (%) % (IC95%) Total (%) % (IC95%)

Total 38,1 (35,8–40,5) 35,6 (34,7–36,5)

Sexo

Masculino 47,8 30,6 (28,9–32,2) 48,7 28,3 (27,4–29,3)

Feminino 52,2 45,0 (42,3–47,8) 51,3 42,5 (41,5–43,6)

Faixa etária (anos)

11 a 14 68,9 38,8 (36,4–41,2) 69,3 35,9 (34,9–37,0)

15 a 19 31,6 36,7 (33,7–39,7) 30,7 34,9 (33,7–36,1)

Dependência administrativa

Pública 17,2 37,0 (35,4–38,5) 69,3 35,1 (34,1–36,1)

Privada 82,8 43,8 (39,0–48,7) 30,7 38,4 (36,5–40,4)

Região geográfica

Norte 8,0 29,9 (24,7–35,8) 9,6 27,5 (25,0–29,4)

Nordeste 25,3 28,9 (28,5–29,3) 27,7 27,5 (26,3–28,7)

Sudeste 44,3 41,2 (36,4–46,1) 43,4 38,0 (36,2–39,8)

Sul 14,6 45,9 (44,8–47,0) 11,9 47,0 (45,3–48,7)

Centro-Oeste 7,9 44,6 (39,9–49,3) 7,5 44,3 (42,8–45,8)

Figura 1. Prevalência (%) da omissão do café da manhã (<5 dias/semana) entre escolares brasileiros frequentando 
o 9º ano do ensino fundamental, por capitais brasileiras (2012 e 2015)
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o programa pode ser considerado como uma importante estratégia para melhoria dos hábitos 
alimentares dos escolares.

Houve também variações entre as regiões, de modo que as regiões Sul e Centro-Oeste 
obtiveram os maiores percentuais de omissão do café da manhã em comparação às demais, 
sendo as únicas que apresentaram aumento dos percentuais de omissão entre os anos de 
2012 e 2015. Esses resultados corroboram os observados por Barufaldi et al.6, em que os 
estudantes das regiões Centro-Oeste e Sul apresentaram os menores percentuais de consumo 
de café da manhã (42,6 e 40,1%, respectivamente). Entretanto os dados referentes à Pesquisa 
de Orçamentos Familiares (POF) 2008-2009 mostraram que, entre os adolescentes brasileiros, 
houve um elevado percentual de consumo do café da manhã em todas as regiões, sendo ele 
superior a 90%27.

As capitais brasileiras da região Nordeste, como Teresina e São Luís, foram as que obtiveram 
menor percentual de omissão do café da manhã em ambos os anos avaliados. Em 2012, mais 
da metade dos escolares de Cuiabá (54,2%) afirmaram omitir o café da manhã, sendo que um 
resultado ainda superior (57,4%) foi observado em Porto Alegre em 2015. Destaca-se que Porto 
Alegre foi a capital que teve maior prevalência de obesidade e hipertensão arterial em 2013, 
segundo os dados de estudantes do estudo Erica28.

Independentemente da variação nos percentuais de omissão do café da manhã entre 
as capitais brasileiras, que não foram significativas, é importante destacar que, em geral, a 
prevalência desse comportamento entre os adolescentes se mostrou elevada. Lundqvist et al.16, 
em uma revisão sistemática, observaram efeito positivo do consumo do café da manhã 
no desempenho cognitivo e no humor de crianças e adolescentes. Pesquisas também têm 
evidenciado o efeito negativo da omissão do café da, manhã visto que crianças e adolescentes 
que omitem esta refeição correm mais risco de desenvolverem sobrepeso e obesidade5,9. 

Entre as limitações do presente estudo, destaca-se a utilização de questionário 
autoaplicável, sendo possível causa de viés de informação, e a consideração da percepção do 
conceito de café da manhã por parte dos estudantes. A definição e a variabilidade nos pontos 
de corte utilizados pelos estudos para classificar a omissão do café da manhã podem influenciar 
os resultados e sua interpretação. No presente estudo, optou-se por considerar como omissão o 
consumo inferior a cinco vezes por semana, devido à importância da regularidade no consumo 
dessa refeição, bem como as alterações nos hábitos alimentares dos adolescentes, como a 
omissão de refeições durante o final de semana29. 

Independentemente da variação nos percentuais de omissão do desjejum entre as capitais 
brasileiras é importante destacar que, em geral, a prevalência desse comportamento entre 
os adolescentes se mostrou elevada. A adolescência é considerada um período importante 
na formação e consolidação dos hábitos e comportamentos alimentares dos indivíduos que 
podem ser estendidos para a vida adulta5. O monitoramento dos fatores de risco modificáveis 
possibilita o planejamento de ações para a adoção de práticas favoráveis à saúde.
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